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“ (…) a questão não se põe no plano de uma 

vocação a descobrir, mas de um itinerário a 

construir (e a reconstruir) ao longo da vida.” 

                                                     Joaquim Coimbra 
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Introdução 

 

O volume 2 do Relatório de Atividade Profissional compreende a descrição do 

curriculum, ou seja, a dinâmica dos processos de escolha e tomadas de decisão 

relativamente ao percurso académico e profissional a que não serão alheias 

características psicológicas centradas em valores, capacidades e motivações. 

A prática clínica foi exercida em diferentes contextos profissionais. Do contexto 

hospitalar ao gerontológico, do contexto de risco (com crianças institucionalizadas em 

centro de acolhimento temporário) à prevenção do risco (projeto prevenção das 

toxicodependências) e promoção da saúde (cuidados de saúde primários).  

Contrariamente ao preconizado pelo modelo tradicional e linear do 

desenvolvimento vocacional que conota de forma pejorativa (até desequilibrada sob o 

ponto de vista psicológico) a mudança de emprego, a construção do percurso 

profissional (particularmente nos primeiros anos de atividade profissional, de março de 

2004 a abril de 2006) foi firmada no conceito de empregabilidade e de adaptação a 

novos settings, objetivos e contextos de intervenção, criando assim movimentos de 

mudança e de oportunidade para experimentar papéis e contextos profissionais, para 

se conhecer a si própria nesses papéis, numa perspetiva reflexiva e integrativa dos 

significados atribuídos. 

 

Assim, a multiplicidade de contextos facilitou, não só, uma amplitude de 

experiências, métodos e intervenções, mas também a cooperação com outros técnicos 

(psicologia, serviço social, terapias ocupacionais e da fala, professores, médicos), da 

qual resultou uma influência recíproca. Se por um lado, sensibilizei para aspetos 

psicológicos, por outro fui sensibilizada para aspetos clínicos, sociais e educacionais 

que aprimoraram a importância de uma intervenção integrativa e holística em 

detrimento de uma abordagem individual ou sectorial. 
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1. Percurso Académico 

 

Do percurso académico salientam-se as aprendizagens e habilitações mais 

significativas:  

 

2005/2006 - Frequência do Curso de Mestrado em Psicologia – Desenvolvimento 

e Intervenção em Contextos Educativos, na Universidade de Évora. Obteve a 

classificação média de 16 valores, com a conclusão das seguintes disciplinas: 

Metodologias de Investigação em Psicologia; Desenvolvimento Psicológico em 

Contextos Educativos; Conhecimento, Aprendizagem e Ensino; Avaliação e 

Diagnóstico em Contextos Educativos; Intervenção Psicológica em Contextos 

Educativos: Modelos de Intervenção; e Seminário de Investigação. A inconclusão da 

disciplina Intervenção em Contextos Educativos: Promoção de Competências 

(pessoais, sociais e académicas), tornou inviável a Especialização em Psicologia – 

Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos. Anexa trabalhos de 

investigação e de revisão teórica realizados no âmbito do Mestrado. 

 

2005 – Frequência da Formação em Psicoterapia Cognitiva e Comportamental, na 

Associação Portuguesa de Terapias Cognitiva e Comportamental, em Lisboa. 

 

1998/2003 - Licenciatura em Psicologia – ramo Psicologia Clínica (pré-bolonha), 

pela Universidade de Évora, com a classificação de 14 valores. Realizou estágio 

curricular na área de especialização em Psicologia Clínica, no Instituto de Reinserção 

Social de Évora (IRS) sob a orientação da Professora Doutora Adelinda Candeias. 

Obteve a classificação de 17 valores (cf. Anexo). 

Interviu em todas as áreas de competência do IRS, nomeadamente: área tutelar 

educativa (processo de acompanhamento a menores com idade igual ou inferior a 16 

anos); área tutelar cível (regulação do exercício da responsabilidade parental); área 

penal não institucional (processo de acompanhamento psicológico a utentes em 

regime de liberdade condicional: aplicou a Psychopathy Checklist Revised (PCL-R, 

versão portuguesa de Rui Abrunhosa Gonçalves) a esta população; e, área penal 

institucional (avaliação e diagnóstico a um indivíduo, detido no Estabelecimento 

Prisional de Évora). 
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o Seminário de Investigação “Adaptação da Psychopathy Checklist - 

Revised”, elaborado para efeito de conclusão da licenciatura, no qual 

obteve a classificação de 15 valores. 
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2. Atividade Profissional 

 

A atividade profissional será referente a todos os contextos profissionais onde 

exerceu funções desde 01 de março de 2004. A pormenorizar a experiência e 

atividades desenvolvidas desde a formação de base em Psicologia (concluída em 

2003, pela Universidade de Évora):  

 atividades clínicas; 

 atividades de formação (como formadora: desenvolve atividades a nível 

interno, a convite do Departamento de Formação da U.L.S.N.A., E.P.E., e a 

nível externo, colaboração com entidades empresariais e educacionais; como 

formanda: frequenta cursos, congressos, simpósios e sessões de supervisão 

clínica considerados relevantes para o desempenho das funções), atividades 

de investigação e atividades de coordenação desenvolvidas; 

 relatórios técnicos (para diferentes contextos: clínicos e interventivos, 

escolares, forenses e para efeitos de junta médica e incapacidade); 

 percurso de desenvolvimento – a construção do papel do psicólogo alicerçado 

em competências intrapessoais com recurso a ações de voluntariado. 

 

2.1 Atividade principal 

 

A atividade principal tem sido desenvolvida no âmbito dos Cuidados de Saúde 

Primários, no Centro de Saúde de Elvas, inscrito na Unidade Local do Norte 

Alentejano, desde 07 de abril de 2006. 

 

Quadro 1: Atividade clínica nos Cuidados de Saúde Primários 

Desde 07 de 

abril de 2006 

 Psicóloga Clínica no Centro de Saúde de Elvas, ULSNA, E.P.E., 

principais atividades e responsabilidades: 

 

 

 

 

 

 

 Processo de Avaliação e Diagnóstico. Experiência de aplicação, 

cotação e interpretação de resultados dos seguintes instrumentos de 

avaliação psicológica (entrevistas, escalas de avaliação, testes 

psicológicos) utilizados na prática profissional no momento inicial, 

durante a intervenção, ou no final para reavaliação da situação 

psicológica:  
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o Matrizes Progressivas de Raven, Escala Geral SPM; 

o Escala de Inteligência de Wechsler para Crianças – terceira edição 

(WISC-III); 

o Teste de Cópia de Figuras Complexas de Rey,  

o Teste projetivo Era uma Vez (versão portuguesa Teresa Fagulha); 

o Teste de completamento de frases de Zelazowsca; 

o Teste de Retenção Visual de Benton;  

o Escala de Auto-conceito de Susan Harter;  

o Questionário de Comportamentos da Criança para pais, professores e 

jovens (Achenbach, 1991), adaptado de Child Behaviour Cheklist, 

Teacher Report Form e Youth Self Report (versão portuguesa de 

Fonseca, Simões, Almeida, Gonçalves & Dias); 

o Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ, Goodman, 1997), 

adaptado de Strengths na Difficulties Questionnaire (versão portuguesa 

de Fleitlich, Loureiro, Fonseca e Gaspar, 2005); 

o Teste Exploratório de Dislexia Específica (Condemarin & Blomquist, 

1980); 

o Inventário de Medos para Crianças, adaptado de Fear Survey Schedule 

for Children Revised de Ollendick, 1983, versão portuguesa de Isabel Sá, 

1999; 

o Escala de Inteligência de Wechsler para Adultos –3.ª edição (WAIS-III); 

o Escala de Memória de Wechsler (WMS-III); 

o Inventário Multifásico de Personalidade de Minnesota (MMPI-2); 

o Inventário Multifásico de Personalidade de Minnesota para Adolescentes 

(MMPI-A), adaptado de Minnesota Multiphasic Personality Inventory – 

Adolescent (versão portuguesa de Silva, Novo, Prazeres & Pires, 2006), 

o Inventário Clínico para Adolescentes de Millon (MACI) (Millon, 1993), 

adaptado de Millon Adolescent Clinical Inventory, versão experimental 

portuguesa de Anciães (2004); 

o Teste de Toulose-Piéron; 

o Teste projetivo Children Apperception Test (C.A.T.); 

o Teste projetivo Pata Negra; 

o Teste de Aperceção Temátia (T.A.T.), entre outros. 

 

  Apoio psicológico a crianças, adolescentes, adultos e idosos 

(conceptualização de casos clínicos, psicodiagnóstico, definição e 

implementação de estratégias de intervenção). Até ao momento 

realizou aproximadamente 6000 sessões de apoio psicológico. As 

problemáticas identificadas reportam a perturbação de estado de 

humor, perturbação de ansiedade (generalizada e fobias específicas), 
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De maio 2006 

a outubro  de 

2010 

 

 

 

Desde 

outubro 2010 

 

 

 

Desde junho 

2013 

 

luto, problemas comportamentais, alienação parental, perturbação de 

hiperatividade e défice de atenção, perturbação do comportamento 

alimentar (anorexia e bulimia nervosa – em estreita articulação com 

médica pediatra e nutricionista), perturbação do sono; 

 

 Articulação estreita com outras instituições da comunidade, 

nomeadamente, Tribunais da Comarca Judicial de Elvas e de Portalegre 

(solicitação de pareceres técnicos, consultadoria técnica), Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens em Risco, Instituições escolares 

(elaboração de documentos – relatórios de avaliação psicológica e 

Classificação Internacional de Funcionalidade, CIF); 

 

 Discussão/ intervenção transdisciplinar em casos clínicos com 

profissionais da especialidade de medicina pediátrica, medicina geral e 

familiar e nutrição; 

 

 Integrou Equipa de Cuidados Paliativos do Centro de Saúde. 

Destaca o apoio psicológico no âmbito domiciliário a utentes e respetivas 

famílias, o apoio a outros profissionais de saúde; participação realizada 

sobre burnout em profissionais de saúde em cuidados paliativos (c.f. 

vol.1) deste relatório. 

 

 Integra a Equipa de Cuidados Continuados Integrados (ECCI). 

Desenvolve as seguintes atividades: avaliação psicológica, apoio 

psicológico do utente sinalizado ou de familiares; ações de promoção 

para a saúde em contexto escolar; discussões clínicas de utentes 

internados em ECCI; 

 

 Integra 4 Núcleos de Apoio à Criança e Jovens em Risco do ACES 

de S. Mamede, por deliberação do Conselho de Administração da 

ULSNA: Elvas, Campo Maior, Monforte e Arronches. Estes núcleos 

constituem uma entidade de primeira linha para avaliação e intervenção, 

face a sinalizações de situações de violência perpetrada a menores (até 

aos 18 anos). 
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De abril 2009 

a setembro 

2011 

 

 

 

 

 

 

 

De setembro 

2011 a abril 

2012 

Vogal do Conselho Clínico do Agrupamento de Centros de Saúde de Caia. 

Teve como competências: Elaboração de pareceres clínicos; Assessoria 

técnica ao Diretor Executivo do ACES. Desenvolveu projeto de 

investigação-ação centrada na prevenção secundária, promoção da saúde 

e redução dos fatores de risco: intitulado “Deteção Precoce de 

Hipertensão Arterial (c.f. 4.5, vol.1). 

Dada a incompatibilidade legal veiculado no Decreto-Lei n.º 28/2008 de 22 

de Fevereiro, cessou funções em Setembro de 2011 para assumir a 

Coordenação da Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados do 

ACES. 

 

 

 

Coordenadora da Unidade Funcional de Recursos Assistenciais 

Partilhados do Agrupamento de Centros de Saúde de Caia. 

 

2.2 Outras atividades profissionais 

 

Ainda em contexto clínico, apresentam-se como experiências desenvolvidas no 

contexto clínico privado e no contexto hospitalar. No primeiro contexto, saliento os 8 

anos de intervenção psicológica dirigida, maioritariamente, a crianças e/ou pais. A 

periodicidade de consultas (aproximadamente 550), oscilou entre semanal e 

quinzenal.  

Referir ainda que neste contexto, experimentei atividades associadas à psicologia 

do tráfego e rodoviária. 

 O contexto hospitalar constitui a primeira experiência clínica, o confronto com a 

complexidade do exercício profissional clínico, fazendo emergir inseguranças, 

dificuldades, bloqueios mas também a curiosidade técnica, a pesquisa de protocolos 

de atuação, a conquista de relações terapêuticas de confiança.  

 

 

2.2.1. Atividade clínica em regime privado 

 

dezembro 2004 a 

junho 2012 

 

Psicóloga Clínica, em regime privado, na Clínica Saúdelvas, Rua 

João d’Olivença, 7350 Elvas, salienta as principais atividades e 

responsabilidades: 
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De janeiro a junho 

de 2012 

 Processos de Avaliação e Diagnóstico relacionados com a 

saúde em diferentes fases do ciclo de vida e com diversos 

motivos de consulta e/ou referência por parte de outros 

técnicos;  

 Consulta psicológica. Apoio psicológico a crianças, 

adolescentes e adultos (concetualização de casos clínicos, 

psicodiagnóstico, definição e implementação de estratégias de 

intervenção). 

 Realizou 15 processos de avaliação psicológica de condutores 

(para obtenção e manutenção de carta de condução de 

pesados). A avaliação realizada incidia no perfil de 

personalidade e perfil psicométrico (área percetivo-cognitiva e 

área psicomotora). Adotaram-se os seguintes procedimentos: 

entrevista de avaliação; aplicação do programa; interpretação 

de resultados psicométricos à luz do decreto-Lei n.º 319/2009; 

Emissão de relatórios de parecer técnico, em conformidade 

com os requisitos estabelecidos pela legislação sobre a 

habilitação legal de conduzir (cf. anexo). 

 

 

2.2.2. Atividade clínica em contexto hospitalar 

 

De março a  

novembro de 2004 

Psicóloga Clínica no Hospital de Santa Luzia de Elvas, no âmbito do 

programa de estágio profissional atribuído pelo Instituto de Emprego e 

Formação Profissional, teve como principais atividades e 

responsabilidades: 

 
 

 

 Processo de avaliação e diagnóstico em psicologia. Contempla 

as seguintes fases: Recolha de dados anamnésicos, seleção de 

instrumentos e/ou de métodos de avaliação adequados, cotação, 

interpretação dos dados, devolução dos resultados. Elaboração 

de relatório de avaliação. Realiza processos de avaliação 

psicológica em função faixa etária, motivo de 

consulta/referenciação, para melhor conceptualização e definição 

de estratégias dos casos clínicos que acompanha; 

 Apoio psicológico a crianças, adolescentes e adultos 

(conceptualização de casos clínicos, psicodiagnóstico, definição 
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e implementação de estratégias de intervenção). Realizou 397 

consultas; 

 Psicoterapia de apoio, em contexto de internamento hospitalar; 

 Estudo da problemática Hiperatividade e Défice de Atenção. 

Implementação do Programa Multimodal com crianças, pais e 

professores. 

 

 

2.2.3. Atividade clínica em contexto gerontológico 

agosto 2005 a  

março 2006 

 Psicóloga Clínica, trabalho independente (50% tempo) - Santa Casa da 

Misericórdia de Elvas, Quinta Vale de Marmelos, teve como principais 

atividades e responsabilidades: 

  Organização de processos clínicos.  

 Avaliação do estado mental e da situação familiar. Promoção 

de competências em função das dificuldades identificadas. 

Intervenção sistémica (aproximação dos familiares ao lar). 

 Desenvolvimento de projetos de desenvolvimento pessoal, 

cognitivo e de sociabilização (Alfabetização, em colaboração 

com 2 professoras; Iniciação à Internet;  

 Dinâmica de grupos (valorização da sabedoria, tradições, 

poemas, canções, vivências, trabalho);  

 Intergeracionalidade com 1 turma de crianças de 1.º ciclo 

(integração social como um novo caminho, ganhar auto-

conceito positivo, transmissão de saberes). 

 

 

2.2.4. Atividade clínica em contexto de risco (Prevenção do Risco) 

 

junho 2005 a  janeiro 

2006 

Psicóloga Clínica, trabalho independente (50% tempo) - Centro de 

Acolhimento Temporário “Cucos”, Comissão de Melhoramentos do 

Concelho de Elvas, desenvolveu como principais atividades e 

responsabilidades: 

  Elaboração de projetos de vida e de relatórios de parecer 

técnico por solicitação do Tribunal Judicial da Comarca de 

Elvas (avaliação e diagnóstico a crianças e pais, avaliação de 
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competências parentais); 

 Articulação com técnicos de outras instituições, bem como 

realização de diligências domiciliárias; 

 Observação e registo das dinâmicas familiares, em contexto 

de visita na instituição; 

 Apoio psicológico individual e grupal (dinâmicas de grupo) a 

crianças institucionalizadas vítimas de maus tratos 

(negligência, abusos físico, emocional ou sexual); 

 Promoção de competências intrapessoais (resiliência, auto-

estima, gestão emocional, hábitos de autonomização) e de 

competências interpessoais (assertividade, resolução de 

problemas); 

 Participação em reuniões de networking no Centro de 

Acolhimento com outros centros de acolhimento (Évora, Beja e 

Alandroal); 

 Formação para colaboradoras dos Centros de Acolhimento 

Temporário. 

                                (Apresentou demissão a 31.01.2006) 

 

dezembro 2004 a 

junho 2005 

Técnica Superior de Psicologia do Projeto de Prevenção Primária das 

Toxicodependências, inserido no Plano Municipal de Prevenção das 

Toxicodependências em articulação com o Instituto da Droga e 

Toxicodependência (atualmente com a designação de Serviço de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências - 

SICAD), sendo a entidade promotora a Cruz Vermelha Portuguesa – 

Núcleo de Elvas. Desenvolveu como principais atividades e 

responsabilidades: 

  Prevenção em meio escolar através da aplicação de programa 

de promoção de competências pessoais e sociais “Aprender a 

Crescer”, junto de 80 crianças situadas na faixa etária entre os 

6-11 anos de idade. 

 Dinamização das sessões pré-definidas no projeto centradas 

em competências de sociais e pessoais; 

 Coordenadora e autora da ação sócio-cultural e lúdico-

pedagógica - Peddy Paper “À descoberta de Elvas”. 

Estabeleceu articulação com várias entidades de forma a 

assegurar o bom funcionamento da atividade e a segurança 
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das crianças que nela participaram: Escola Profissional da 

Região Alentejo – 2 turmas dos cursos de Auxiliares de 

Infância e Turismo na dinamização de jogos tradicionais e 

jogos de prevenção rodoviária; Grupo de Teatro da Escola 

Secundária Dom Sancho II, procedeu à encenação da Batalha 

das Linhas de Elvas (acontecimento histórico); Câmara 

Municipal de Elvas ofereceu prémios de participação; Clube de 

Futebol “Os Elvenses” facultou o transporte. 
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3. Listagem de publicações 

Apresentação de Poster em Pamplona, 9th Conference of European Council for 

High Ability, de 10 a 13 de Setembro de 2004. EVALUATION OF ENRICHMENT 

PROGRAMS – CONTRIBUTIONS OF A STUDY WITH PEGASO.  A. Candeias, M. J. 

Crastes, N. Carita, O. Matos, M.J. Figueira, S. Lagartixo. 
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4. Trabalho de carácter científico realizado no âmbito da prevenção 

secundária 

 

Trabalho de investigação-ação realizado no âmbito da prevenção secundária, 

intitulado Deteção Precoce de Hipertensão Arterial. O trabalho encontra-se 

desenvolvido no ponto 4.5 (vol.1). Construiu-se um questionário de representações 

para o efeito (cf. anexo ). 
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ANEXOS  
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5. Anexos 

 

 

FICHA DE REFERENCIAÇÃO PARA CONSULTA DE PSICOLOGIA 

Solicita-se a entrega deste pedido em envelope fechado ou para o e-mail profissional do Psicólogo. 

Identificação do Utente 

 

 

Origem do Pedido 

 

 

 

Diagnóstico Clínico/ Problemática Identificada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objectivos da Consulta                                         

 

                

 

Data  ___/___/______ Data ___/___/____ 

O Médico Requerente, 

Recebido em  ___/___/ 20___ 

A/O Psicóloga(o) 
_____________________ 

 Depressão reactiva 

 Perturbação de ansiedade generalizada (crises de ansiedade) 

 

 

 

 

bação psicossomática ou somatoforme 

 

-cuidado 

 

 

Estado físico geral____________________________________________________________ 

Medicação prescrita _______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Counselling (Aconselhamento) ou Psicoeducação 

 

 

 

 

Nome: _____________________________________________________________________ 

Data de Nascimento: ___/___/______                                             Idade:  ____ anos 

N.º utente: _____________ Contacto fácil (telemóvel/ e-mail)___________________________ 

Médico  Assistente: _____________________________     Especialidade: _______________ 

Unidade Funcional:  _____________         Urgência do Pedido:   
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___________________ 

                                                                                                          

QUESTIONÁRIO 

RASTREIO DE DETEÇÃO PRECOCE DE HIPERTENSÃO ARTERIAL  

 

Idade: ___ anos                                           Local de Trabalho  

Sexo:  □ Feminino  □  Masculino              Habilitações Literárias  

 

I. DADOS CLÍNICOS 

1. Tem diagnóstico clínico de HTA? □ Sim □ Não 

Se respondeu Sim,  

2.1 Toma medicação? ____________    2.2 Há quanto tempo? _______________  

3. Controlo frequente da PA: □ Sim □ Não □ Por vezes 

4. Antecedentes familiares:    HTA  □ Sim □ Não                                  

5. Valores da Pressão Arterial  

 

Medição PA Diastólica 

(mmHg) 

PA Sistólica 

(mmHg) 

1.ª   

2.ª   

3.ª   

           6. Problemas de Saúde: ____________________________________________ 

II. OUTROS DADOS 

1. Peso atual                         Altura                           Perímetro da Cintura 

2. Atualmente, realiza regularmente atividade física? □ Sim □ Não 

3. Hábitos de consumo: 

3.1 Tabaco □Não Fuma   □ 1 a 10 cigarros   □10 a 20 cigarros   □ + 1 maço 

3.2 Álcool □ Não bebe   □ Consumo leve/moderado    □Consumo moderado/ excessivo 

3.3 Sal  □ Consumo leve     □ Consumo moderado      □ Consumo excessivo 

 

4. Representações sobre HTA (Verdadeiro / Falso) 

4.1 Em Portugal existem 2 milhões de hipertensos.                       
4.2 A HTA facilita a incidência de doenças cardíacas e de acidentes vasculares 
cerebrais.                                                                                                                                                                                
4.3 O exercício físico e a redução de sal são medidas que não contribuem para o 
controlo dos valores de HTA.                                                                                
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4.4 Os valores de pressão arterial considerados normais variam entre 60 e 80 mmHg 

para pressão diastólica (mínima).   

                      

Declaração de experiência profissional 
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Declaração de experiência profissional 
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Certificado de Competências Pedagógicas          
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Certificado de Estágio de Licenciatura 
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Certidão de Licenciatura 
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Certificado das unidades curriculares do mestrado 
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Contrato de trabalho 2006 
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Declaração comprovativa do número de consultas realizadas em contexto hospitalar 
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Adenda e conversão do contrato 
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Ficha de avaliação 2009, SIADAP
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Formação ministrada 
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Formação ministrada 
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Formação ministrada
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Nomeação de coordenadora da URAP Caia 
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Formação recebida 

 

 

 

 

 

 

 



 

41 

 

Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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Formação recebida 
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